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1 AQUELA noite (disse o Senhor a Moisés) passarei pe- 
<\ | \ J  la terra do Egipto e ferirei na terra do Egipto todos

L: ^  os primogénitos» . .. E o sagrado texto diz mais adian
te: «Esta noite se guardará para o Senhor, porque nela os tirou 
da terra do Egipto; esta é a noite do Senhor».

Noite memorável aquela, que marca a redenção de Israel, a 
sua «aquisição» pelo Senhor.

E’ verdade que dali até entrar na «terra prometida» ainda 
havia muito que andar, que aprender e que sofrer. Mas desde 
aquela noite a vitória sobre o Egipto estava ganha; começara 
nova existência para o Povo eleito.

Séculos depois, naquela noite, quando em Jerusalém tantos se 
haviam reunido para comemorar a Páscoa, (isto é, a «passagem» 
do Senhor pelo Egipto para libertar Israel) Jesus, reune os Seus 
discípulos e institui novo Memorial; este, como a Páscoa, cons
tituído por uma refeição, a «Ceia do Senhor», em que pão e vi
nho eram participação doSeu Corpo e do Seu Sangue (I Cor. 10:16).

Naquela noite prenderam-n’0  e após um simulacro de julga
mento, no dia seguinte crucificaram-n’0 ; e Ele expirou na cruz 
à mesma hora em que no Templo de Jerusalém se imolavam os 
cordeiros para a celebração da Páscoa dos Judeus.

No Domingo de manhã, quando muito cedo vão ao sepulcro, 
onde haviam posto o Seu corpo, este estava vazio. Naquela noi
te ressuscitara; a morte não O pudera reter; a morte fôra mortal
mente ferida naquela noite, como os primogénitos do Egipto...

O Senhor depois de ressuscitar apareceu aos Seus discípulos 
e abriu-lhes o entendimento para que compreendessem as Escri
turas. E então os discípulos, à luz das velhas narrativas sacras, 
descobriram o verdadeiro sentido do que se passara, tanto no 
Egipto com seus pais, como agora em Jerusalém.

E' assim que S. Paulo exclama: «Cristo, o nosso Cordeiro pas
cal, foi imolado por nós, por isso celebremos a festa .. . com os 
asmos da sinceridade e da verdade»; e S. Pedro, na primeira 
Epístola que tem o seu nome(e que modernos exegetas conside
ram constituída em grande parte por uma homilia de Vigília Pas
cal) lembra aos fiéis: «Fostes resgatados... pelo precioso sangue, 
como de cordeiro sem defeito e sem mácula, o sangue de Cristo».

E desde tempos muitos remotos a Igreja celebrou a sua Páscoa, 
guardando uma noite de vigília. Naquela noite os catecúmenos 
eram baptizados e confirmados, seguindo-se a grande Comunhão

(Continua na pdg. 10)

O eminente ensaísta sr. dr. An
tónio Sérgio, que todos honram , 
uns com o silêncio, talvez porque 
o temem, outros com admiração, 
p o r q u e  sem pre dele aprendem , 
e com esses eu enfileiro, tem de
senvolvido um tema que muito nos 
interessa, como cristãos confessos: 
se existe na realidade um a civili
zação cristã. Num opúsculo que 
devo à sua gentil amizade, ele o 
nega, com cópia de a rgum entos  
e clareza de exposição, suas carac
terísticas. Irem os a c o m p a n h á -lo  
com o respeito que nos merece, 
para chegarm os, o leitor e eu, a 
um a conclusão consciente acerca 
desse para nós insp irador assunto.

«Cristão» foi alcunha de escárneo 
que em Antioquia (Actos Ap. i l : 26) 
estranhos à M ensagem de Jesus 
Cristo aplicaram aos Seus discí
pulos, quando ao conjunto desses, 
ou «igreja» (então vocábulo gené
rico) se chamava «o Caminho» 
(Actos cap, 19: 9 e 23; cap. 24: 14 
e 22). Tão expressivo era o termo 
«christianos», para os que viviam 
na saudade do Mestre inigualável 
e desejavam ser Suas testemunhas 
(ou «mártires»), que vingou e se 
universalizou em dezanove séculos 
de triunfos e derrotas, de traições 
e de heroicidades: desde Judas a 
milhões de Judas, desde o m ártir  
Estêvão a inúm eros mártires.

Havia no ideal surgido um a fei
ção inteiramente pessoal de rem o
delação da vida, a que se chamou 
«conversão», tão prática que na 
sogra  de Pedro, curada da febre, 
a levou ao imediato serviço; na 
Samaritana, sem mandato expres
so, após a prova  oral da «água 
v i v a » ,  levou a dessedentada a 
anunciar aos outros onde estava 
a Fon te ;  em Lídia a Purpurária  a

(Continua na p d g . 4)
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N o t a s  e C o m e n t á r io s
F Paulo Agostinho

Bob lenio ou uniíormiilormidade forçada ?
Tem sido m otivo de amena controvérsia  

nos bastidores eclesianos, alguns aspectos 
relativos a pontos não fundamentais, que, 
duma forma ou doutra, se tem manifestado.
Esta controvérsia é porém salutar ecarac- 
terisa o ambiente liberal, nascido da He- 
forma. em oposição a Roma absoluta e des
pótica. E caraeterisa igualm ente o catoli
cismo da Igreja prim itiva, que Santo A gos
tinho definiu na sua máxima de síntese 
extraordinária, e que a Igreja Lusitana 
adoptou para seu lema. Ou não tosse ela
católica 1 . . . .  i

Esta controvérsia incide sobre certos 
usos tradicionais do culto, nos lim ites em 
que a tradição pode ser dinanism o e nao 
paixão recalcada que atrofia ou sentim en
talismo mórbido que cega. E se esta con
trovérsia for feita com prudência, sabedo
ria e espírito são, muito a Igreja pode ga
nhar. Não duvidam os que as manifestações 
religiosas mantidas através dos séculos, e 
nos referim os apenas às que não bulem  
com a ortodoxia evangélica, mesmo es
sas. tèm de ser revistas à luz dos tempos 
m dernos e tratadas com maestria, «bom 
senso e bom gosto», porém não com in to 
lerância. ideias preconcebidas ou negati- 
fisiDOs dogmáticos.

De facto, se, neste ou naquele sector, o 
-o ito  se inclina num certo sentido tradi
cional, resultante dum dos princípios da 
Reforma, o de continuar a Igreja histórica, 
mais vincado em certos países do que 
noutros, como por exem plo sucedeu na 
Inglaterra com a Igreja Anglicana, se essa 
tendência se manifesta, não deve ser ori
gem  de agravos, nem razão para_ que 
outrem suspeite, o que só mostra ign o 
rância.

Na evolução destes aspectos controver
tidos. sem dúvida, está sem pre o consenso  
da Igreja que a governa, a orienta no sen
tido espiritual da religião, que é, em deh- 
nição, a união íntima do homem com Cristo, 
o Filho do Deus Vivo. E em Cristo vito
rioso das lim itações terrenas, da nossa 
miopia aním ica, está, no final, união e 
amor. Não há que recear. A Igreja, esposa 
mística de Cristo, é o centro onde conver
gem todas as vontades, todas as vidas l i 
gadas entre si pelo Espírito Divino.

Na unidade que objectivam os não procu
ramos no que é secundário (para quê?) 
um acordo total, uma uniformidade dogm á
tica. Esta só gerou, no passado, inquisições, 
fanatismos, intolerâncias. Tem os lição bas
tante. . .

A Igreja Lusitana,consciente da sua posi
ção dentro dos princípios católicos da Igre
ja prim itiva, apresenta-se ao povo, tal qual 
é — Tradicional, Liberal e Una. Mas não 
procura uma uniformidade forçada. E nisto 
estamos, na mesma ordem de ideias, com as 
Igrejas Irmãs da Comunhão Anglicana. Ou 
não fossem elas também católicas. ■ ■

Sobre este assunto, oiçam os, finalmente, 
o que nos diz o Bispo D. Plínio Sim ões da 
Igreja Episcopal Brasileira, na passagem  
que transcrevem os a este respeito e que 
extraím os da tese que apresentou no l.°  
Congresso desta Igreja, em Junho de 1960 :

«Não será preferível que cada qual tenha 
liberdade de seguir os im pulsos da sua 
própria consciência, dentro da variedade 
oferecida pela nossa Igreja, a que se im 
ponha uma uniform idade, que nos coloca
ria oficialm ente, de um ou doutro lado, 
muito antes de term os podido chegar a um
acordo» P .

Que o bom senso do eclesiano que nos
escuta, francamente responda.

Senfido Cafólico . .  •
Tem os empregado muitas vezes estas 

palavias ao referirm os à evolução das 
ideias em certos sectores da Igreja Refor
mada. O seu significado deve ser familiar 
à maioria dos seus membros. Encontra
mos, porém, com surpresa, pessoas que pa
recem ainda ficar atónitas, na suposição 
de que nos queremos referir à Igreja Ca
tólica Romana. Oh santa ingenuidade !

A semântica, é certo, alterou o verda
deiro sentido desta palavra, fazendo-a ic s -  
tringir «tout court» à designação dum ú n i
co sector do Cristianismo. Mas ela teve o r i
gem na Igreja prim itiva, da qual os outros 
sectores também sucedem. Mas mais. O que 
é de certo modo relevante e o que importa 
dizer, é que o seu significado vai além da 
derivação etim ológica do vocábulo. E xpri
me de facto algo de mais forte e profundo 
na acção da Igreja, do que o sim ples nome 
de «universal». Ó que significa, na ver
dade, é que na sua expansão pelo mundo, 
no objectivo de pregar o Evangelho a toda 
a criatura, a Igreja não distinguia raças, 
nem condições sociais, nem senhores, nem  
escravos, nem im périos, nem sim ples paí
ses, nem pequenas comunidades. Aos 
hom ens, que considerava iguais, expunha 
o Evangelho da Salvação na forma que os 
concílios iam determ inando. Apresentava 
a todas as Igrejas, ao tempo independentes, 
os mesmos livros santos, considerados di
vinam ente inspirados e, como tais, regra 
absoluta de Fé, os mesmos credos, a m es
ma estrutura litúrgica, as mesmas ordens 
eclesiásticas. . .

Entre as ordens estabelecidas o episco
pado manifesta-se com autoridade apostó
lica. e é por todos reconhecido e acatado. 
E nestes riquisitos, reside a sua força de 
expansão. ,

Em resum o :— É pois neste sentido que 
falamos, ao empregar o termo «católico» 
isto é, na doutrina da Igreja que presidiu a 
expansão do Evangelho por toda a Terra 
e a todos os hom ens e cujas bases assen
tavam na Bíblia, nos credos, na liturgia, 
nos sacramentos enoepiscopadoapostólico.

Ül Assembleia do Conselho Mundial das Igrejas
Está marcada para este ano a III A ssem 

bléia do C. M. I., a qual se realizará em 
Nova Delhi, de 19 de Novembro a 6 de 
Dezembro, e cujo lema é: «Jesus Cristo, 
Luz do mundo». Está já publicado o pro
grama dos assuntos que se irão estudar, U 
conselho convida todos a assistir. E acres
centa, pela boca do seu secretário geral, o 
Pastor Visser’t Hooft.«Por favor não tom eis 
este convite à letra. A sala onde nos va

mos reunir é bem vasta, mas não cabemos 
lá todos. O que queremos dizer, e com tn -  
meza, é que temos necessidade da vossa 
presença espiritual. A vida real das 'SreJa® 
localiza-se nas comunidades, no culto, no 
trabalho e na vida comum dos seus m em 
bros. Desde que a vossa paróquia em preen
da um estudo e a discussão dos temas 
que vão ser apresentados nesta assembleia, 
a vossa participação torna-se efectiva».

Os assuntos a tratar são os seg u in tes:

l.o _  a  Glória de Deus. Eze. 1 : Gén. 
f .  i_5, 2.° — O Despontar do Dia. lsa.
9 ’: 1 -7; Luc. 4 : 14-30. 2 ° - R e i  Servo.
Isa. 49: 1-7; Phi. 2 : 1-18. 4.° -  L u z  dos  
Homens. João 1 , 1-18. 5.° — A Vitória 
da Luz.  João 12: 20-36; Cot. 1 : 9-20.

Que todas as igrejas possam prom over 
reuniões de discussão, visando os assuntos 
propostos. Tomarão assim parte activa 
neste esforço ecum énico, a III Assembleia 
do C. M. I., que reunirá representantes de 
178 Igrejas, ortodoxas, velho-católicas e 
reformadas. E Deus as ajudará.

As outras duas Assembleias realizaram
-se, a I em Amsterdão  em 1948. Aí as Igre
jas afirmaram a sua convicção de que Deus 
as havia reunido. A II em Evanston , seis 
anos mais tarde, em 1954. Aí proclamaram  
a sua intenção de ficarem reunidos sob a
autoridade de Deus. Nesta 111, em Delhi. 
sem dúvida, os delegados se reconhecerão  
gratos a Deus pelas bênçãos concedidas, e 
pela maior de todas, a comunhão entre os 
cristãos. E, conduzidos pelo Santo Espirito, 
se prepararão para continuarem no tuturo 
firmes na sua vocação de unidade, testem u
nho e serviço.

Conselho M undial das Igrejas
Cremos que nem todos conhecem a evo

lução dos organism os inter-eclesiásticos, 
até se chegar ao presente C. M. I. Este m o
vim ento começou, pode dizer - se, pela 
Grande Conferência Missionária de Edim
burgo, em 1910, achada necessária então, 
pelas dificuldades que as divisões da Igre
ja faziam surgir às m issões. Desta deriva
ram depois três organism os:

E ° _Conselho Internacional das Mis
sões — que correspondia às necessidades 
dos mÍ3ssionários.

2 .o_Fé e Constituição — que fazia face
aos desejos de uma Igreja unida.

3 0 -  Cristianismo prático — que estu
dava os problemas práticos e sociais do 
mundo moderno.

Em 1948, depois da II guerra mundial, 
em Amsterdão, o 2.» e 3." organism os tun- 
dem -se para dar lugar a um só m ovimento, 
«O Conselho Mundial das Igrejas».

Em Dezembro de 1961. em Nova Delhi, 
por altura da III Assembleia, o Conselho 
Internacional das Missões reunir-se-a, por 
sua vez, ao C. M. 1., ficando toda a acçao 
ecum énica reunida numa só organizaçao.

( Continua na p á g . io )
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Rev. Dr. Daniel de Pina Cabral

No entrechoque das ideias e ati
tudes de que a Cristandade sempre 
tem sido teatro (valor bem  positi
vo da sua vida espiritual) a pe rtu r
bação e a insegurança vêm afligir 
muitas pessoas sinceras e amantes 
da verdade. Se um grupo  argui 
outro de heresia ou traição quanto 
a determ inado ponto da doutrina 
ou da prática, a reacção provoca
da tende a criar no atacado um 
desiquilíbrio, e vê-se que, para se 
defender, este se refugia numa posi
ção mais extremista do que aquela 
em razão da qual sofrera o ataque. A 
acusação não aproxima, mas ori
gina uma retracção da suposta orto
d o x i a  anteriorm ente  assegurada. 
São exemplos deste fenómeno as 
posições tomadas quanto à P re 
sença Real de Cristo na Eucaristia, 
bem como quanto à Pessoa e mis
são da  Bem-aventurada V i r g e m  
Maria. Desta última nos ocupare
mos agora .

A Igreja Lusitana, na sua fideli
dade ao catolicismo primitivo, tem 
como princípio dom inante não se 
deixar levar para os extremismos, 
quando incom preendida por R o m a  
ou por G enebra. Se R o m a  nos 
acusa, não nos deixarem os levar 
para os extremos do protestantis
mo ; se os maisradicais  protestantes 
nos atacam, não nos refugiarem os 
em R om a. isto nos vem de adoptar- 
mos como norm a de fé e de con
duta. não o individualismo no en
tendimento da Bíblia, nem o senti
m entalismo popular consagrado no 
gosto, individualista também, de 
um chefe tido como infalível; mas, 
sim, de um fiel apego às Sagradas 
Escrituras ,no consenso tradicional 
dos Padres  Primitivos e dos Con
cílios Ecuménicos. Temos, assim, 
uma objectividade normativa, que 
se impõe ao entendimento indivi
dual, e aos sentimentos colectivos, 
de origem  nem sem pre a mais pura.

Quanto à Bem-aventuradaVirgem 
Maria, a Igreja Lusitana mantem 
por ela aquele venerante afecto, 
repassado da ternura  e de grato 
am or, que os próprios evangelistas 
lhe votaram  e a Igreja Primitiva

sempre lhe tributou. Basta citar os 
dias santos que o L ivro  de Oração 
Comum lhe consagra, e as referên
cias expressas a ela feitas nos ofícios 
de Matinas e de Vésperas. São ati
tudes de honra  e respeito  em que 
a Igreja afirma a sua grata  lem 
brança dessa santíssima figura hu 
mana, tão intimamente ligada ao 
Salvador.

Não deixamos de honrar  a Mulher 
que Deus enalteceu pela voz do seu 
anjo: «A vé M a ria , cheia  de graça , 
o S e n h o r  é con tigo  bend ita  és tu 
en tre  as m u lh e re s» ; a nossa g e ra 
ção tem de lem brar  a Mulher a 
quem « T odas as gerações ch a 
m arão  B e m -a v e n tu ra d a »  ; am a
mos com gratidão a Mulher que 
aceitou o vitupério para nossa feli
cidade eterna, dizendo submissa a 
D e u s : «E is  a q u i a escrava  do 
S en h o r , fa ç a -s e  em  m im  se g u n d a  
a tua  pa lavra» ;  não podemos igno
ra r  os sofrimentos da Mulher cujo 
coração fo i  traspassado  p e la  es
p a d a  de Deus, a espada que nos 
deu a vitória. Se o fizéssemos, trai
r íam os o puro Evangelho de Cristo.

Maria de Nazaré não era um ser 
autómato, sem alma e sem vontade ; 
mas um a pessoa livre, esclarecida 
e temente a Deus. Foi livre e escia- 
recidamente que ela aceitou as do
res de cooperar com Deus no Seu 
plano da nossa salvação. Desconhe
cê-la, r iscar e seu glorioso nome 
do nosso culto ao Deus que nos 
salvou, no uso da sua submissão 
voluntária, seria pecado de ing ra 
tidão. Com este pecado na alma não 
honraríam os devidamente o Senhor 
Jesus Cristo, que, na Cruz, no acto 
culminante da nossa expiação, sou
be confiá-la ao discípulo amado, 
proferindo as palavras que, legiti
mamente, escutaremos como para 
nós: vF ilh o , eis a í  tu a  m ãe». Com 
o A p ó s t o lo ,  p roclam am os: «A 
quem  honra, honra».

Quereríam os que os nossos ir
m ãos católicos rom anos nos en
tendessem bem e nos não assacas
sem falta no respeito que se deve 
à Mãe de Jesus. Não somos nós

quem dá de m enos:  parece que 
R o m a  é que quer demais.

Em certo país havia um rei muito 
estimado e respeitado por todos, e 
tanto que alguns dos seus súbditos, 
por  um a desmedida e mal orientada 
dedicação, começaram a espalhar 
ser o rei um quase Deus, de modo 
que todos o deviam adorar  nas 
igrejas e a ele pedir o que de Deus 
quisessem, porque ao seu coração 
bondoso Deus prontam ente ouviria. 
A ideia encontrou acolhimento na 
tendência pagã do povo e o culto 
do rei, como quase ueus, ganhou 
muitos fiéis. Outros súbditos, po
rém, recusavam- se a aceitar tal dou
trina, dizendo que amavam e res
peitavam o rei, como bom rei que 
era, mas não como quase Deus que 
os prim eiros queriam  que fosse. 
Os ânimos exaltaram-se e começou 
um  conflito nesse reino, com graves 
calúnias e deturpações, como sem
pre sucede em tais casos. Os súb
ditos idólatras acusavam os adver
sários de falta de am or e respeito 
pelo re i ;  e estes, por sua vez, divi
d iram -se : uns continuavam  a am ar 
o bom rei e davam-lhe todas as 
honras a que um monarca tem di
reito ; outros, no medo legítimo de 
que o povo fosse levado ao culto 
de um ser hum ano, fizeram-se re
publicanos.

Onde estava a razão ? Onde se 
conservava o verdadeiro  e antigo 
respeito pelo r e i?  Decerto que em 
nenhum  dos extremitas. Quem fa
zia do rei um quase Deus, com 
querer  louvá-lo muito, só o preju 
dicou, porque a seu respeito fez 
guerra  civil no país, com mortes e 
azedum es; quem queria acabar 
com o rei, em bora fosse por  am or 
a Deus, também agravou o reino, 
porque subverteu a ordem das coi
sas que o próprio  Deus quisera. A 
razão e o bom senso estavam naque
les que honravam  o rei como rei, 
e adoravam  a Deus como Deus.

E assim que nesta Igreja fazemos 
acerca da Virgem Maria: hon ram o
-la como Mãe do Senhor, mas só ao 
Senhor adoram os, só no Senhor 
confiamos, porque só o Senhor nos 
salvou.

Ao procederm os deste modo, ao 
porm os só em Cristo toda a nossa 
esperança de Salvação eterna, ao 
ensinarm os ser idolatria desviar 
para a bendita Mãe de Jesus a con
fiança dos corações hum anos como 
se Jesus nos não fosse mais aces
s ív e l— afinal cum prim os a ordem  
da própria Virgem M aria: «F a z e i  
tudo q uan to  E le  vos disser». E que

( Continua na p á g . 8)
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Á propósito la existência duma civilização “cristã

(Continuação da l . a página)

fez dizer, como nobre  exemplo de 
hospita lidade: se haveis ju lgado 
que sou fiel ao Senhor, entrai em 
m inha casa e aí ficai». Act. 16: 15).

Mas havia tam bém  um impulso 
colectivo, um esforço cooperativo 
que esmalta o texto do Novo Tes
tamento com o estribilho conclu
dente e «contagioso»: «uns aos 
ou tros». Procurem o-lo, e verem os 
o que é o am or fraterno, tal «como 
Ele nos am ou»; a obediência, a 
lealdade e a honra  m ú tu a s ; e até 
a função servil de lavar os pés, 
que hoje se imita tanto em ceri
mónias, perdidas num a dramatiza
ção de efeito longínquo, como na 
prontidão humilde que esquece 
barreiras  de classe, de raça, e de 
toda a invencionice da vaidade 
hum ana.

É isto civilização cris tã?  Cada 
vez que um de nós aceita a cida
dania em Cristo, está c r i a n d o  
«civis» cristã, mas para realizar no 
futuro, visto que por enquanto  o 
que há é luta. Isto me faz evocar 
a orgânica inicial do Império de 
César, onde só havia direito de 
cidade adentro  da Urbe, enquanto 
se combatia para  conseguir a as- 
similição dos bárbaros. No Orbe 
em luta não se reconhecia a civili
zação estável, perfeita segundo o 
tipo imaginado. «Império» parece
-me que era isso : autoridade mili
tante com objectivo civilizador. 
Tom o isto como exemplo ilustra
dor. A Cristandade, imperfeita e 
dividida, como era o império, ain
da hoje é um campo de luta, com 
os mais nobres desígnios e tantas 
vezes com as mais condenáveis 
realizações, n a  contemporização 
com as forças adversas ou no 
esquecimento dos seus próprios 
ideais.

A essa civilização que aí vemos, 
o cristianismo, se não a criou de
senvolveu-a. Não é ocidental p o r
que se expandiu pelos quatro  ven
tos da Rosa e encontrou resposta 
nas sete partidas do mundo. Quanto 
a ser cristã, em perfeito sentido, 
só o seria, p rim eiro  por  se encon
tra r  esboçada na Lei antiga que, 
como todos sabemos, é um  pre- 
eristianismo. O m osaísmo era m es
siânico. Segundo porque a o rig i
nalidade do Evangelho está, em 
grande parte, no apelo às virtudes

latentes no homem, m au g rado  a 
perversão geral. Cristo, ao acordar  
o «pneuma» o sopro  divino em 
cada um, sublima e depura a sua 
«psique», carregada de taras ances
trais. Foi assim que o m elhor do 
Helenismo entrou na nova teologia 
e o p ior do farisaismo se foi ex
purgando.

Terá  a semântica desviado o 
sentido do étimo «civis» ao ponto 
de não verm os nele a cidade em 
que todos cedemos para todos lu 
crarm os ? Creio que não. São Paulo 
diz que «a nossa cidade está no 
céu (Filip. 3 :  20); mas ele mesmo 
invocou, em determinada altura, e 
num  pragm atism o tão inteligente, 
tão próprio  da sua m aneira de ser, 
os direitos que tinha de cidadão 
rom ano. Logo, a cidadania celeste, 
ideal, espiritual, não excluia nem 
prejudicava, antes exalçava e de
purava a cidadania terrestre.

De facto, nada há criado pelo 
hom em  que jamais tenha corres
pondido ao que o mesmo hom em  
idealizou. Todos os planos se têm 
gorado, ao menos em parte, todas 
as iniciativas se têm corrom pido, 
todas as instituições têm faltado 
aos seus estatutos. Porque  no ínti
mo de cada idealista se trava a luta 
com elementos que envilecem o 
seu ideal, e no meio de cada a g ru 
pamento surge  o parasita, ou o im 
postor, ou o mandão, ou o fanático, 
negações práticas do prim eiro  im 
pulso.

Ao considerar os fracassos m o
rais da Humanidade poder-me-ia 
assaltar o desejo de me demitir 
da espécie humana, o que seria 
manifestação de insanidade mental. 
Ora o m esm o se poderá  dizer da 
Renascença, caída em sensualismo 
supinam ente d isso lu to ; da Refor
ma excedida por variadas seitas 
frustradas;  das revoluções q u e  
preconizavam um a justiça social 
na falta dum a caridade cristã (fra
ternal e não «burguesa» de conta
-gotas), criadoras em geral de bu 
rocracias corruptas e devoristas. 
E  todavia, quanta soma de p ro 
gresso  moral, lento mas real! Até 
p rogresso  na crítica dos estranhos 
aos ideais, que na ética dos m es
mos ideais aprendem  a censurar a 
realização p re c á r ia !

S. Paulo afirmou a existência 
dum  Reino de Deus que «não é 
comida nem bebida, mas justiça, 
paz e gozo no Espírito Santo» 
(Rom anos 14: 17); e Jesus Cristo 
com parou esse reino ao campo 
dum  fazendeiro que depois da se
menteira dorm iu  e ao acordar  ve
rificou que o inimigo semeara 
cisânia entre o trigo. Então, num  
ápice de tem po que pode ser de 
milénios, deixa o Senhor do cam
po que cresçam ambas as semen
teiras para não a rru inar  a boa.

Haverá, pois, razão de chamar 
a este duplo desenvolvimento «civi
lização cristã» ? Não parece. Oci
dental também é qualificativo ina
dequado, como vimos, porque os 
meios de in tercultura  e de viação 
transm undial não o justifica per
feitamente. Nem pela sua origem. 
Se quiserm os buscar term o justo, 
ao considerarm os a escravatura 
branca e preta a par  da terna p r o 
tecção aos an im ais ; os salamale
ques entre chefes de Estado de 
reconhecida m oralidade e outros, 
notáveis escravistas e superpolíga- 
m os; os cursos eugenistas de alto 
nível e os concursos de beleza, de 
ridículo significado, e tantas outras 
coisas paradoxais, a m elhor de
signação que encontro para esta 
civilização é — cristano-pagã; ou 
pagano-cristã. Porque, em nome 
do tr ig o , radiologistas perdem  len
tamente os dedos;  m issionários 
rom anos ou reform ados dão a vi
da p rópria  para m elhorar um  pou
co a vida alheia; mães obscuras, 
de variadas crenças, continuam, 
como sempre, a viver para os seus 
f i lh o s ; e em nom e da cisânia sá
bios sisudos estudam  a m aior efi
cácia da guerra  biológica e q u ím i
ca, e o aperfeiçoamento de explo
sivos que matem dum a vez um 
terço dos seres viventes, na reali
zação literal do Apocalipse. E isto 
são poucos exemplos ilustrativos 
do que se passa no globo, onde 
«o Reino dos Céus está no meio 
de nós» mas onde Satã, o adver
sário do Bem Eterno, é «Príncipe 
deste mundo». Outra coisa é a 
Igreja, instituição divina de origem, 
mas hum ana, po r  ser constituída 
por homens. O fenómeno — Reino 
dos Céus actua no instituto — Igreja.

Ainda há pouco um  querido 
amigo nos lem brava que quando 
os sovietes encerraram  centenas 
de igrejas locais, a Igreja persistiu 
no seio das famílias ortodoxas. 
Igreja imperfeita ? Sempre, decer
to. Mas a luz não se apagou. Aci- 
madas lam parinas a ilum inar os
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Sinais dos tempos...íconos havia e há, lá como aqui, 
verdades luciiantes mas persis ten
tes, nas consciências de muitos. Ou 
grãozinhos de sal impedindo a «car
ne», que somos nós todos, de se 
putrefazer.

Carne e sal no m esmo ser. Luz 
e treva, no mesmo ín tim o; eis o 
que somos.

Quando Tirídates da Arménia, no 
século 3.°, foi evangelizado por 
Gregório, ou Savórico, resolveu, 
na sua formação de auflócrata, que 
todo o reino fo sse  cristão, a Igreja 
dilatou-se artificialmente, imperfei
tamente, mas houve um ambiente 
que a muitos foi benéfico, ainda 
que a muitos outros fosse prejudi
cial. E terno dilema, que se repetiu 
com Constantino Magno, ainda que 
esse, ao decretar a liberdade de 
cultos não se tornou, por essa lei, 
culpado dos abusos do clero cris
tão, como alguns querem , mas só 
se to rnou culpado dos seus próprios 
crimes.

Cristo-ídolo é, como diz sàbia- 
mente o Dr. Sérgio, a negação de 
Cristo-facto. S im ; mas esclareça
mos, po r’mor de alguém  que o não 
haja compreendido, que o ídolo é 
muitas vezes abstracío e insenso
rial, pela negação prática dos que 
lhe chamem «Senhor, Senhor»  
(S. Mateus 7: 22-23), ao passo que 
o Cristo de Velasquez ou o de Dali 
podem ser de certas sensibilidades, 
excluída a comunicação idolátrica, 
um verdadeiro sermão, símbolo 
de renúncia ao am or-próprio , ve
neno do am or;  de negação da 
crueldade que foge à responsabili
dade; da heroicidade que mata, da 
economia que acumula ou do p r a 
zer que corrom pe.

O culto evangélico, o testem u
nho, a prece, a prática, é um es
forço para repor  o espírito do 
Evangelho onde se acumularam  
superstições anuladoras do racio
cínio e da vontade de am ar e de 
servir. Mas para outra vez p rocu
rarei tratar esse tema; e assim por 
agora  me despeço.

Eduardo Moreira

P a r ó q u ia  do  E s p ir i te  San to  
d e  S s tú b a !

Campanha Evangelistica
De 9 a 16 do corrente mês de Abril, te 

rá lugar nesta Paróquia um série de Con
ferências religiosas, proferidas pelo seu 
Pároco, com finalidade evangelistica e des- 
pertamental. 0  Revmo. Bispo-Eleito enviou  
circulares a todas as Paróquias da nossa 
Igreja, interessando-as nesta obra de des- 
pertamento e pedido as suas fervorosas 
orações pelo bom êxito da campanha a 
realizar.

Está despertando verdadeira re 
pulsa e indignação no sentimento 
profundo da Nação Portuguesa, e 
criando o espírito de união em 
redor da Pátria, o ataque injusto 
e malévolo que de vários sectores 
t e m  partido contra Portugal, a 
respeito das suas províncias u ltra 
marinas.

Desconhecedores dos portugue
ses e da sua História, através de 
oito séculos, dos seus descobri
mentos, da sua implantação pací
fica nas terras que iam desbra
vando, e dos estatutos publicados 
a n t e s  de muitos outros países, 
estabelecendo a igualdade rácica e 
a igualdade cívica, esses assaltos 
à nossa unidade são anacrónicos 
e falham por  injustos e deslocados. 
Portugal é uno e indivisível. Tem 
tradições nacionais em vários pon 
tos da Terra , e nestes existe o sen
timento pátrio bem firme, no co
ração das suas populações.

A par destes ataques, surge-nos 
agora o vandalismo terrorista , as 
hordas selvagens que invadem o 
nosso Territó r io  e matam bàrbara- 
mente cidadãos pacíficos, que fra-

Múltiplos sinais indicam, e aqui 
se tem acentuado várias vezes, que 
a atitude católica rom ana em face 
do problem a da unidade dos Cris
tãos, parece modificar se pouco a 
pouco, não atingindo, evidente
mente, o que a Igreja Católica Ro
mana ju lga  essencial— a submissão 
à jurisdição da Sé Romana como 
condição «sine qua non» — mas 
dando-se uma m udança na forma 
de abordar  o assunto.

Ainda há pouco, anunciava o 
semanário Anglicano «Chnrch Ti
mes» que o Pe. H. Keldany, cape
lão da Associação Católica Romana 
de N e w m a n  p a ra  licenciados, 
a firm ara :  «O C oncílio  do V ati
cano qu© reun irá  b revem ente, 
deve refo rm ar a ig reja  C ató
lica, ap rox im ando -a  da Igreja  
do Evangelho — para que nós 
possam os com p reend er m e
lhor os nossos irm ãos sep a
rados, e e les a nós».

balham em suas senzalas, em suas 
fazendas.

Dizem os jo rnais  que há portu 
gueses (!) intrometidos nestes trai
çoeiros levantamentos e até m em 
bros dum a ou outra confissão. Será 
possível ? Que triste ouvir tal coisa, 
ainda que, certamente, se deva tra 
tar de casos isolados de desvaira- 
mento dos tempos que passam .

A Igreja Lusitana pede a Deus 
em seus cultos, todos os dias e, 
agora, em especial, para que Ele 
assista aos governantes, com as 
seguintes palavras do L .  O. C ., 
p á g . 1 9 :  «O’ Senhor Om nipo
tente, Governador do U niverso: 
hum ildem ente Te pedimos que 
olhesfavorável para todos os consti
tuídos em autoridade. Enche-os de 
tal m aneira do Teu Santo Espírito, 
que todas as suas deliberações 
sejam para exaltação da Tua g ló 
ria, para  o bem da Tua Igreja e 
para a prosperidade do país a seu 
c a rg o ;  e concede para  sempre à 
nossa Pátria as bênçãos da paz, do 
progresso  e da relig ião: mediante 
Jesus Cristo, Nosso Senhor». A inen .

Estas palavras foram proferidas 
num a reunião associativa que se 
realizou em Forest Gate, no prin
cípio do mês de Março, e para a 
qual foram convidados muitos clé
rigos Anglicanos. E  disse mais o 
Pe. K eldany : « A am eaça do 
a n iq u ila  m ento da H um ani
dade com eça finalm ente a 
obrigar os Cristãos a p ro ce
der com o nosso Senhor, no 
p r in c íp io ,  lhes o rd en o u » . 
(Church Times, 17-IIÍ-1961).

Por  outro lado, o Oitavário para 
a Unidade já  não começa na Festa 
da Cadeira de São Pedro, pois 
esta festa foi abolida. Os Católicos 
Romanos usam agora, no dia 18 
de Janeiro, a Missa votiva «P ara  
a U nidade dos C ristãos» título 
novo, que veio substituir o antigo 
mais agressivo «P ara  a T e rm in a 
ção do C ism a».

----------------9 ---------------

Cava bastante fundo e encon
trarás algo de divino no coração 
humano.

Santo Agostinho
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pode contribuir para uma maior união das Igrejas 
fievmo. Bispo D. Plínio Leuer Simões (da Diocese Ocidental do Brasil)

C om  a d ev ida  vén ia , tem os a 
honra  de transcrever u m a  parte  
da m a g n ífic a  m e n sa g e m , dada  
p a r  ocasião  do 1 C ongresso  da  
Ig re ja  E p isco p a l B ra sile ira , rea 
liza d o  em  P orto  A legre , em  J u 
nho  do ano  pa ssa d o , e c u jo  títu lo  
com ple to  fo i :  «N osso  lu g a r  no  
C ristian ism o  e n ossas relações  
com  ou tras C om u n h õ es». (2 )

O ilu stre  P re la d o  e A u to r  desta  
m e n sa g e m  é bastan te  conhecido  
em  P o rtu g a l, p o is  fo i  u m  dos três 
B isp o s  que em  1958 sagrou  em  
L isb o a  o p r im e iro  B isp o  da Ig re ja  
L u s ita n a , D . A n tó n io  F . F iandor.

«Um Cristianismo que se ap re
senta dividido ao m undo não 
pode ser o Cristianismo vivido pelo 
próprio  Cristo. Pois sempre houve, 
e continua havendo, o perigo de 
grupos de Cristãos exagerarem  
certos aspectos da Igreja em detri
mento de outros. O Cisma não 
somente divide, como tam bém  leva 
no seu bojo o germ en  da separação. 
Comunhão algum a pode apresen
tar-se como padrão, nem tampouco, 
por  si só, m inistrar a plenitude da 
graça de Cristo. Portanto, numa 
igreja dividida, nenhum a das partes 
é possuidora  da plena Catolicidade.

Entretanto, admitim os que o Es
pírito Santo age em qualquer ig re
ja, cujos m em bros vivem no espí
rito de Cristo e se tornam  parti
cipantes da comunidade redimida. 
Deus faz uso de tais g rupos como 
instrum ento  em Suas mãos para 
atingir os objectivos da Igreja 
estabelecida p o r  n o s s o  S e n h o r  
Jesus Cristo.

Sendo assim, não vemos como se 
possa afirmar c a t e g o r i c a m e n t e :  
«Esta Igreja é verdadeira  e aque
loutra não o é». E’ possível que 
um a determinada Comunhão Cristã, 
po r  s u a s  características, p o s s a  
aproxim ar-se  mais do que se con
cebe como sendo a Igreja  de Cristo 
em sua plenitude, mas as suas im 
perfeições não lhe perm item  ju lg a r 
-se merecedora de ser a verdadeira.

Temos todos de reconhecer, co
mo igrejas separadas, que neces
sitamos de corr ig ir  as nossas im 
perfeições com aqueles elementos 
da verdade que foram assimilados 
de modo mais feliz por  outras co- 
muhões. Mas isto somente será p os

sível na Igreja unificada, para o seio 
da qual cada igreja separada possa 
levar as suas características p ró 
prias, que venham  a fundir-se num 
processo de edificação e aperfeiçoa
mento mútuos. Para tanto, deverá 
haver acordo no que seja essencial, 
e boa dose de liberdade no que for 
secundário. A união das igrejas 
jam ais poderá resultar da subm is
são de uma determinada igreja a 
outra, mas todas têm de reconhe
cer, com humildade, que sempre 
existe algo que se pode aceitar de 
outrem, v i s a n d o  ao  aperfeiçoa- 
mente geral.

Se esta é a posição ideal, se este 
é realmente, o caminho a seguir, 
qual seria, então, a contribuição 
especial que a Comunhão Angli
cana poderia oferecer com vistas 
à Igreja Unida do fu tu ro?

Cremos que o Conselho Mundial 
de Igrejas, reunido na cidade de 
Amsterdã em 1948, estava certo, ao 
afirmar que «o abismo que nos 
separa são as tradições católica e 
protestante». Se, de fato, assim é, 
a Comunhão Anglicana tem real
mente uma contribuição muito es
pecial a fazer, pois ela, mais do 
que qualquer outra, pela graça de 
Deus. tem procurado m anter uni
das. numa comunhão visível e es
piritual, am bas as trad ições: a ca
tólica e a protestante.

Admitimos que existe gupos de 
cristãos que ressaltam com mais 
propriedade do que nós os ele
m entos característicos do «Protes
tantismo». Reconhecemos, também, 
que existem outros g rupos que dão 
mais ênfase do que nós às caracte
rísticas do « C a to l i c i s m o » ,  mas 
querem os crer que dificilmente 
um a com unhão cristã possa ofere
cer esta contribuição peculiar do 
Anglicanismo, isto é : de m anter 
unidas as tradições católica e p ro 
testante, num mesmo corpo, prova 
de que ambas as tradições não 
precisam ser t ã o  contraditórias 
que tenham de viver, necessària- 
mente, separadas.

(1) — Como já temos referido várias v e 
zes a posição eclesiástica da Igreja Lusita
na é idêntica à das diferentes Igrejas na
cionais que fazem parte da Comunhão An
glicana.

(2) — Do livro «A Igreja Episcopal no 
País do Futuro». Publicadora Ecclesia, 
Porto Alegre, Brasil 1961.

Em prol da com
Continua a subscrição em prol 

ser constru ída ainda este ano, se a re 
isso perm itir.

Os donativos devem ser enviadi 
Torne, V. N. de Gaia. que preside à coi 
nuel S. Campos, Largo do Conde, 12, 
jornal, Calçada das Lages, 6, Lisboa.

As pessoas que não possam en 
ciarem já  com quanto desejam contrifc 
como quiserem.

General Timperm an e esposa . .
Joaquim Pina Cabral (em memória do i
Bárbara V a i l ...........................................
Cândido Curto ..................................
Piedade Bodrigues dos Santos . .
Rev. Manuel Sousa Campos • .
Venda de postais nas diferentes paróqui 
Margarida da Rosa ($5.00) . • .
Raquel O’Hearn ($5.00) . . . .

A TF

Imprensa
«A V O Z  DA REFORMA» — Ct

Portuga l  um a nova revista de cultur 
da Igreja Evangélica Presbiteriana, e 
tinto amigo. Rev. Augusto Esperança.

«A V oz da R e fo rm a », que se 
presso e com valiosa leitura, plena ■ 
cristianismo mais puro  e mais bíblic 
m ensagem  do Evangelho de Cristo a 
m esmo tempo procura  «estreitar as b 
sas Igrejas Evangélicas da nossa Pátrii

«O Despertar», congratulando-s 
Evangelho, que inicia a sua vida ct

Já enviaste a tea oferte para a con
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ruça©do Templo
a Igreja  de Alcácer do Sal, que deverá 
tosta dos m em bros da Igreja Lusitana a

ao Rev.”° Bispo D. António F. Fiandor, 
ssão, ou ao Ministro da Igreja, Rev. Ma- 
(c., Alcácer do Sal, ou à Redacção deste

ir a quantia dum a só vez, basta que de
r. O com prom isso será depois satisfeito

f > O R T E ................................... 87.527$10
100100

pai José de Pina Cabral) . 500$00 
56'$00 

30$00 
20$00 

500$00
até ao presente . . . 286100

• • . . . . 14ü$00
* ........................................... 143500

ÍSPORTAR . . . . 89.811$00

Evangélica
este título acaba de ser publicado em 

jiblica e religiosa, ó rgão  e propriedade 
u;a direcção foi entregue ao nosso dis-

:resenta em óptimo formato, bem im-
ioteresse, surge com o lema «por um 
e propõe-se trabalhar pela extensão da 
■ccs os corações que d’Ele anseiam. Ao 
* reíações entre os m em bros das diver-

«e : aparecimento deste novo arauto do 
t§ :  elevado e entusiástico propósito  e

( Continua na pdg. p)

E n sa io  d e  IP a lte r  H erberte  
S to w e , h isto r ió g ra fo  da  Ig re ja  
P ro testa n te  E p isco p a l nos E s ta 
dos U nidos da  A m érica  do N orte.

Para o cristão pensante, há três 
g randes perguntas que exigem im 
perativam ente respostas satisfató
rias :

1) — Que pensar de D eus?
2) — Que pensar de C risto?
3) — Que pensar da Ig re ja?
E’ à volta da terceira pergunta  

que a discussão e a controvérsia  
andarão no futuro imediato, e, pa
ra um a resposta satisfatória à mes
ma, o problem a do Ministério tem 
de ser considerado.

Em 1929, apareceu «A Igreja P r i 
mitiva», do falecido Cónego B. H. 
Streeter. No prefácio, o autor afir
m a : « 0  Episcopal, o Presbiteriano 
e o Independente, cada um pode 
descobrir  (na Igreja Primitiva) o 
protótipo do sistema ao qual adere». 
E acrescenta: «Usando as palavras 
clássicas de «Alice no País das 
M aravilhas»: «todos ganharam , e 
todos terão prémios».

Porém, pelas palavras que ele 
m esmo apresenta, os prém ios a 
que o Presbiteriano e o Indepen
dente terão direito não são iguais 
para  todos.

Sessenta e um anos antes de 
aparecer o livro de Streeter, em

3òuma caúa
Duma carta de Miss Bushby ze

losa e activa cooperadora da So
ciedade auxiliadora da Igreja Lusi
tana e g rande  am iga das Igrejas 
Católicas Reformadas da Península, 
transcrevem os os seguintes perío
dos :

«Gostei imenso do último nú 
m ero do Despertar e alegrou-me 
muito o saber da existência dum a 
corrente a favor da celebração se
manal da Sagrada Comunhão. De
vo confessar que é algo que me 
tem feito falta nas minhas visitas a 
Espanha e a Portugal. Na Paróquia 
a que pertenço, que é retintamente 
evangélica, celebra se a Comunhão 
todos os Domingos às 8 da m anhã 
e todos os dias santos do calen
dário às 8 e às 10.30. Há além dis
so outras celebrações mais tarde, 
no l.° e 3.“ Domingos de cada mês».

1868, Joseph B. Lightfoot (1822
-1889), um dos m aiores sábios an 
glicanos, posteriorm ente  Bispo de 
Durham (1879-1889), no seu ensaio 
sobre «O MINISTÉRIO CRISTÃO», 
afirmou que Tiago, «o irmão do 
Senhor», tem direito a ser consi
derado como Bispo, no sentido re 
cente e mais específico desse ter
mo».
Decorridas quase duas gerações 
de investigação, Streeter viu-se 
obrigado a reafirm ar a opinião de 
Lightfoot, em term os igualmente 
positivos, se não m ais:

«Mas a posição de Tiago, como 
varão mais Velho da Casa Messiâ
nica, fez com que na Igreja  de J e 
rusalém  houvesse, desde os mais 
primitivos tempos, um a pessoa sin
gular, detendora de autoridade úni
ca, diferente em espécie da do 
presbítero ordinário. Desde o p r in 
cípio, o governo  desta Igreja era 
do tipo que se deverá designar pe
lo adjectivo «Mono-episcopal» — o 
qual eu usarei para significar a 
presidência de um «bispo» indivi
dual cujos poderes são confessa- 
damente muito maiores do que os 
de p r im u s  in te r  pares  em relação 
aos presbíteros».

Compare-se esta afirmação com 
as palavras de abertura  do Prefá
cio do Ordinal no Livro de Oração 
C o m u m :

«A todos os que têm lido com 
atenção as Santas Escrituras e os 
autores antigos é evidente que, 
desde o tempo dos Apóstolos, exis
tem na Igreja de Cristo estas três 
ordens de M inistros: Bispos, P res
bíteros e Diáconos».

Streeter tam bém  concorda com 
Lightfoot em que o episcopado 
foi estabelecido na A’sia Menor, 
cuja capital era ETeso, antes de 
100 A. D. e não contesta a afir
mação de Lightfoot, segundo a 
q u a l :

«A A^sia Menor foi a ama, se 
não a mãe, do episcopado nas ig re 
jas gentílicas. Uma tão importante 
instituição desenvolvendo-se n u 
ma comunidade cristã, de que S. 
João era o centro vivo e guia, di
ficilmente teria crescido sem a sua 
sanção ; e . . .  a tradição primitiva 
distintamente liga o seu nom e à 
nomeação de bispos nestas para
gens.

Por  150 A. D ., o episcopado, se
gundo  Lightfoot, estava firmemente

(Continua na p á g . io )
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As  I g r e j a s
Hoje, mais do que nunca, mercê 

do Conselho Mundial de Ig re 
jas Cristãs, vão-se d ivulgando en
tre nós ideias mais concretas acer
ca das Igrejas Orientais, nom eada
mente, da Igreja Ortodoxa.

O aparecim ento da Igreja Orto
doxa e de outras congéneres no 
referido Conselho veio, por  um la
do, despertar o interesse ou curio
sidade de muitos em querer saber 
mais sobre e las; e, por outro, le
vantar celeuma que, diga-se de 
passagem, de certo modo, era de 
esperar.

Se tivermos em vista que o Con
selho Mundial de Igrejas Cristãs 
não é um a «super Igreja» mas 
oportunidade de encontros entre 
cristãos de diversa formação teo
lógica ou confissões diferentes, não 
nos surpreenderá  o facto de que 
muitas Igrejas da Cristandade te
nham  ouvido o apelo para se uni
rem , tanto quanto possível, a fim 
de poderem  encarar a sério as res
ponsabilidades da hora  presente. 
E ’ evidente que daqui à perfeita 
unidade, há  ainda muito caminho 
a p e r c o r r e r . . .  Todavia, a unidade 
dos C r i s t ã o s ,  como tem sido 
dito, apesar de todas as dificulda
des do momento, não é um mito. 
P o r  ela orou nosso Senhor Jesus

CL C&m a v & n í u t a b a

j n  a l i a
(Continuação da p d g . 3)

nos disse E le?  — «.Vinde a M im  
iodos vós que a n d a is  cansados e 

p rim id o s , e E u  vos a liv ia re i».
Cremos que a m oderna mariolo- 

gia rom ana representa uma sub- 
%-ersão do princípio evangélico da 
Encarnação: <De ta l m a n e ira  am ou  
D eus o M u n d o  que deu o S e u  
F ilh o  u n ig én ito , p a ra  que todo  
a quele  que n ’E le  crer não pereça, 
m a s tenha  a v id a  e terna ». E o 
Filho Unigénito de Deus, Jesus de 
Nazaré, é o único e suficiente Me
diador entre Deus e os hom ens . 
Só neste radical Cristianismo se 
revela e se honra a autêntica Vir
gem  Maria ; a outra , a do marianis- 
mo, é um a ficção hum ana estranha 
ao Evangelho de Nosso Senhor 
Jesus Cristo .

Daniel de Pina Cabral

O r i e n t a i s
R ev. Seul d ê  Sou sa

C ris to :  «Que todos sejam u m . . .  
Eu neles, e Tu em Mim, para que 
sejam perfeitos em unidade, e pa
ra que o Mundo conheça que Tu 
Me e n v ia s te» . . .

Mas enquanto  a unidade pela 
qual Jesus orou não for factível 
em nós e entre nós, mercê de erros, 
preconceitos, e paixões humanas, 
de que não estamos isentos, a p re n 
damos, para já ,  a nos conhecermos 
m elhor uns aos outros.

Ao falarmos sobre as Igrejas 
Orientais, destacando a Ortodoxa, 
não temos a pretensão de esgotar 
o assunto. Em boa verdade, mal o 
afloraremos. O escopo do nosso 
Boletim, o espaço e o tempo de que 
dispomos, o próprio  engenho, não 
nos perm item  ir além da apresen
tação das linhas gerais do assunto 
que temos entre mãos.

A denominação de Igreja «O rto 
doxa», nome por  que é conheci
da e pelo qual se faz chamar, de
rivou do facto dela se considerar 
guard iã  da Doutrina e Tradição 
da Igreja Primitiva, desde os p r i
m eiros séculos e, m òrm ente, após 
o Cisma.

Nos prim eiros dez séculos da 
E ra  Cristã as Igrejas Oriental e 
Latina eram unidas. Cedo, porém , 
po r  questões que em parte se ex
plicam : diferenças rácicas, tempe
ramentais, culturais, políticas, teo
lógicas e acentuada sede de p redo
mínio, cavaram o abismo da sepa
ração. Com efeito, as relações exis
tentes entre Roma e Constantino
pla, vinham sendo nos últimos 
anos cada vez mais tensas. O cos
tume de usar pão asmo na Comu
nhão, em voga na Igreja  Latina, 
deu, talvez, início ao azedume de 
relações entre Oriente e Ocidente; 
depois, a adição da palavra « F i-  
lio q u e 0 (e do Filho) ao Credo Ni- 
ceno, rejeitada pelos orientais mas 
introduzida e m antida pelos oci
dentais, agravou a situação qne 
existia; finalmente, a pretensão do 
Patriarca de Roma a «Bispo Uni
versal» teve como rem ate o inevi
tá v e l : a separação entre as duas 
Igrejas.  ̂ _ _ _

A Igreja Ortodoxa está dividida 
em Patriarcados e estes em Dioce
ses e Igrejas nacionais autocéfalas 
ou autónomas. Reconhece Cristo 
como seu único Chefe Mantém in 
tactos a Fé, Ordem e Sacramentos

da Igreja Primitiva. Aceita os sete 
p rim eiros  Concílios da Igreja  I n 
divisa como exposição sistemática 
da sua crença. Todavia, deve acres
centar-se, muitas das suas práticas, 
conforme ela mesm a o afirma, não 
são produto de deliberações con
ciliares, mas do que está implici
tamente contido na acção litúrgica 
da Igreja. Por isso a mais im p o r
tante característica de doutrina, 
tradição ou costumes da Igreja 
O rtodoxa é, indubitavelmente, a 
Liturgia, ou, usando as suas p ró 
prias palavras, o «consensus eccle- 
siae, consensus f id e lu m » (consen
so da Igreja, consenso dos fiéis), 
manifesto pela acção litúrgica.

A respeito da Liturgia da Igreja 
Ortodoxa cremos poder dizer com 
verdade que é de todas as liturgias 
a mais rica e bela das que até hoje 
se conhecem, conforme opinião 
dos entendidos na matéria.

0  saudoso dr. Tucker, P rofessor 
que foi do Seminário Teológico 
Presbiteriano de Portugal, em seu 
livro «História das Missões», como 
antes em folhas dactilografadas para 
uso em classe, discorrendo sobre a 
conversão do povo russo, conta-nos 
que, querendo o rei Vladimir dar 
um a religião ao seu povo, não lhe 
satisfazendo as religiões maom e
tana e judaica, nem mesmo a cristã 
observada em Roma, enviara tam 
bém os seus delegados a Constan
tinopla com a finalidade de inves
tigarem «in loco» algo sobre o tipo 
de religião cristã praticado ali. E 
acrescenta o Professor T ucke r:  
«Os delegados russos chegaram  à 
cidade por ocasião de uma grande 
festa na Igreja Ortodoxa Grega, e, 
ao sentarem-se no vasto Templo, 
ficaram deslum brados pela vista 
dos padres com as suas vestes doi
radas, os coristas de branco e as 
milhares de luzes das velas que 
adornavam  o edifício. Quando tudo 
term inou, cheios de pasmo, per
guntaram  ingènuam ente ao Pa tria r
ca: «Os anjos também assistem aos 
vossos cu ltos?  Nós vimo-los hoje, 
mas é assim sem pre?»  O Patriarca 
replicou calm am ente: «S im , os 
anjos estão sempre connosco no 
culto; vêm de Deus e vão para 
Deus como traço de união entre o 
culto divino e h u m a n o » . . .

Vladimir ficou tão im pressiona
do que decidiu naquele mesmo 
m omento que o seu país devia tor
nar-se cristão. Ele próprio deu o 
exemplo e em 988, com sua mu
lher Ana, irm ã dum Imperador, e 
seus doze filhos foram haptizados
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« O  D E S P E R T A R »
em Kief. (e x tra íd o  dos a p o n ta 
m en to s  u sados em  c lasse).

Os quatro mais antigos e vene
ráveis Fatriarcados da Igreja O rto
doxa são os de: Constantinopla, 
Alexandria, A ntioquiae  Jerusalém .

As s e i t a s  m a i s  importantes 
oriundas da Igreja Ortodoxa, são :  
Os Velho-Crentes», «os Cristãos 
Espirituais», e os que constituem 
os chamados «Grupos Evangéli
cos».

Além da Igreja  Ortodoxa há 
tam bém  outras Igrejas nacionais 
no Oriente. As mais im portantes 
podem agrupar-se  da seguinte m a
neira : pelo seu rito ( A rm en ia n o , 
N estoriano , A n lio q u ia n o  ou C op-  
ta) ; pela sua doutrina ( M o n o fis ita  
ou N esto ria n a ) ; pela língua usada 
na liturgia ( A rm é n ia , C opla , S i -  
ríaca  ou A ráb ica ).

Ainda que de passagem, enun
ciaremos algumas destas Igrejas e 
suas principais carac ter ís t icas:

a) Ig re ja  A rm én ia  — E’ de todas 
am ais  num erosa das Igrejas o rien
tais. 0  seu prestígio e influência 
faz-se sentir em todas as outras.

b) Ig re ja  da  S ír ia  — E’ a mais 
antiga das Igrejas gentílicas. A sua 
capital é Antioquia, cuja Igreja foi 
fundada pelo Apóstolo S. Pedro. 
E’ representada por duas Com uni
dades distintas: a Jacob ita , que 
nada tem digno de nota a não ser 
a sua doutrina, que é «m onofisita»; 
e a M a ro n ita , que está em com u
nhão com Rom a.

c) Ig re ja  de S . T o m é  — Com u
nidade que se diz fundada pelo 
Apóstolo S. Tom é. Esteve muitos 
anos sob a influência Nestoriana. 
Mais tarde, porém, aderiu ao m o-  
n o fis ism o  da Síria e do Egipto 
pela influência d e  missionários 
portugueses, segundo se crê.

d) Ig re ja  Copla  — Fez-se rep re 
sentar nos prim eiros três Concílios 
Ecuménicos. No quarto rejeitou 
os decretos de Calcedónia, p ro tes
tando contra o que ela chamava 
« h e t e r o d o x i a »  tanto do Oriente 
c o m o  do  O c i d e n te .  Segundo o 
testemunho de alguns, esta Igreja 
contitui o «mais notável m onum en
to do Cristianismo Primitivo».

e) Ig re ja  da A b is s ín ia — Apre
senta características diferentes das 
demais. As controvérsias acerca da 
pessoa de Cristo, há muito extintas 
em outros lugares, são ainda ali 
calorosamente mantidas. P ratica
-se não só o baptismo cristão co
mo tam bém  a circuncisão hebra i
ca; e tanto o sábado judaico como

A Direcção deste Boletim, o riun
do como é sabido do Movimento 
de Renovação da Igreja  (MORI
-1950), e que aqui tem sido distr i
buído nas diferentes Paróquias 
aos m em bros da Igreja Lusitana, 
resolveu, no começo deste ano, 
iniciar o sistema de assinaturas 
por  5 núm eros, pela quantia  m ín i
ma de 10$00, importância esta 
acessível a todas as bolsas. Os cinco 
prim eiros núm eros correspondem  
à sua publicação durante o ano 
de 1961.

A todas as pessoas que deseja
rem  assinar «O Despertar», roga-

manifesto espírito cristão, pede a 
Deus, para  o seu novo e auspicioso 
colega, as Suas mais ricas bênçãos 
e um a longa vida dedicada à 
Reforma da Igreja em Portugal, 
motivo por que todos afinal nos 
unim os em esforços e trabalhos.

«PORTUGAL e v a n g é l i c o »
— Apareceu completamente rem o

o dom ingo cristão são observados 
como dias santos de guarda. Além 
disso tem ainda outra particulari
dade c u r io sa : no seu calendário 
inclui Pôncio Pilatos entre os seus 
santos, pelo facto — d iz-se— dele 
haver lavado as mãos quando do 
ju lgam ento  de Jesus, dizendo que 
estava in o c e n te . . .

O assunto foi tratado, como no 
começo dissemos, a traços largos, 
apenas com o objectivo de dar um 
panoram a geral das Igrejas Orien
tais e do que de mais importante 
ainda nos separa.

Saul de Sousa

-se o favor de enviarem o seu pe
dido de assinatura e a respectiva 
importância ao Adm inistrador de 
«O Despertar» Snr. Joaquim  de 
Pina Cabral, ou entregá-los pes
soalmente ao agente ou distr ibuidor 
do Jo rna l  na sua p rópria  Paróquia. 
As importâncias podem ser rem e
tidas ao referido destinatário p o r  
va le  do correio ou em  sêlos.

Em quadro  de honra , quere
mos hoje publicar o nome dos vinte 
prim eiros  que, prontamente, aten
deram  ao nosso apelo e aos quais 
d e s e j a m o s  m anifestar a n o s s a  
gratidão.

delado este antigo ó rgão  oficial da 
Igreja Metodista e cujas tradições 
jornalísticas, o que é reconhecido 
por todos os evangélicos po r tu 
gueses, ganharam  louros. Neste 
seu novo arranco, feito com tão 
expressivo núm ero, não só pela 
boa forma tipográfica, mas também 
relo merecim ento da sua cuidadosa 
colaboração, fez bem  evocar a per
sonalidade marcante de jornalista 
que foi José António Fernandes, 
poeta igualmente de incontestável 
valor e que nos deixou um a obra. 
De facto com os olhos postos em 
tão elevado exemplo de pensador 
e denodado batalhador da  C a u s a  
Evangélica, a Direcção deste men- 
sário a cargo do nosso ilustre 
Amigo, Rev. íreneu  Cunha não po
deria  ter m elhor iniciado a sua 
tarefa. Que Deus continue a aben
çoar os nossos irm ãos metodistas 
no seu mensário, os quais escolhe
ram  para  seu título o sugestivo 
nome de «Portugal Evangélico».

1 — A ntónio José L u c a s .......................................................................................................20$00
2 — Biblioteca do Sem inário T eológico P r e s b ite r ia n o .......................................  . 20$00
3 — João Coelho Pereira Este v e s ...........................................................................................20$00
4 — Manuel M e n e z e s ..................................................................................................................... 10$00
5 — Joaquim Santa Rita .............................................................................................................. 20$Q0
6 — Isaura Tavares Martins .................................................................................................10$00
7 — João Pedro dos Santos Figueiredo ..................................................................................... 15SOO
8 — Maria Antónia Castelo B r a n c o ...............................   10S00
9 — Berta Morais Gançalves Pereira M e r e llo ................................  10$$0

10 — Victor Duarte ..........................................................................................  10$00
11 — Dr. Ernesto M o r e i r a .............................................................................................................. 20$00
12 — Mário Castelo B r a n c o ................................  20$00
13 — Maria da Graça Nunes Rego .........................................................   15S00
14 — Lucília B a n h e i r o ......................................................................    10000
15 — António Marinho Sim ões ............................................   20$00
16 — Isabel Luísa F r e i r e ...............................................................................................................10100
17 — António de Almeida B a r r o s ..................................................................................................50J00
18 — Piedade Rodrigues dos S a n t o s ........................................................................................... 1Ü$00
19 — D. António Ferreira F i a n d o r ............................................................................................50100
20 — Rev. Luís Manuel C resp o ............................................  100$00

Imprensa Evangélica
(Continuação da página  central)
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Â I g r e j a  e o M i n i s t é r i o  Hi st ór i co
( Conclusão da p á g . central)

entrincheirado através de todo o 
m undo c r is tã o :

«A História parece indicar dicisi- 
vamente que, antes dos meados do 
século segundo (150 A. D .), cada 
igreja ou comunidade cristã, o rga 
nizada, tinha as suas três ordens 
de m in is tro s : os seus bispos, os 
seus presbíteros e os seus diáco
nos. Neste ponto não pode haver, 
razoavelmente, duas opiniões.»

Streeter está em acordo substan
cial com esta opinião. Afirma que 
«nessa época, certa medida de es- 
tandartização era um a condição 
de sobrevivência»; que «no p ro 
c e s s o . . .  o principal instrum ento 
foi o episcopado m onárquico»; e 
que pelo ano 180 A . D ., o episco
pado era «aceite através da Igreja 
Católica». E ac rescen ta :

« Não se contesta que por 200 
A. D ., um sistema de organiza
ção de igreja, uniforme na sua 
principal estrutura, passara a exis
tir em todo o m undo cristão».

Aqui temos, pois, um facto im 
p ress io n an te : Século e meio antes 
da Igreja ter fixado a sua mente 
em relação à fórmula de sãs pala
vras, na qual a sua fé ficasse en
tesourada (Concílio de Niceia, 325 
A. D., e mais de dois séculos antes 
de declarar definitivamente quais 
os livros que deviam ser conside
rados inspirados, como Escritura 
autorizada, e quais os que não de
viam ser (Terceiro Concílio de Car- 
tago, 397 A. D .)  — ela fixou a sua 
mente - Este e Oeste, Norte e Sul- em 
relação às ordens do Ministério 
pelo qual viria a ser legitim am en
te conduzida e governada ; e à vol- 
la de 160 A. D .,seg u n d o  Lightfoot, 
ou de 180. segundo Streeter, este 
Ministério Histórico de bispos, p res
bíteros e diáconos, tinha suplan
tado todas as outras formas de mi
nistério que, antes, possam ter 
existido.

Se o Divino Espírito Santo guiou 
a Igreja na cristalização da sus fé 
no Credo Niceno, que poucos p ro 
testantes se dispõem a negar, se 
dirigiu a Igreja na fixação do Câ
none da Escritura, que pràtica- 
mente todos os protestantes até ao 
dia de hoje aceitam, tão cheia de 
autoridade e vinculativa como a 
Palavra de Deus-com o se pode ne
gar, ou mesmo duvidar, que Ele 
dirigiu a Igreja na sua aceitação 
universal do tríplice ministério de 
bispos, presbíteros e d iáconos?

Para  o investigador isento é evi
dente que outras formas de m inis
tério podem  ter existido, num tem 
po ou nou tro , neste ou naquele lu
gar, antes de 150 ou 180 A. D. ; 
assim como é evidente para o cren
te no Credo de Nicéia que o Credo 
de Eusébio tinha autoridade em 
Cesaréa, antes do Concílio de Ni
céia; ou tal como é evidente para 
quem aceite a autoridade do Câno
ne das Escrituras que livros como 
a Epístola de Barnabé ou o Pastor 
de Hermas foram aceites como E s
critura inspirada em certas áreas 
locais da Igreja antes do terceiro  
Concílio de Cartago. C ontudo, é 
tam bém  da mais clara evidência 
ter sido sob a direcção do Minis
tério Histórico de bispos, p resb íte
ros e diáconos que a Igreja efe- 
ctuou estas duas grandes realiza
ções: a cristalização da sua Fé nu
ma fórmula de sólidas pa lav ras ;  
e a formação do Cânone do Novo 
Testamento. Acerca desta última 
realização, um perito de renom e 
em Novo Testamento, o Professor 
Ernesto  F . Scott, d isse:

«E’ um facto im pressionante que 
os livros finalmente aprovados fo
ram precisamente aqueles que se
riam seleccionados por um estu
dioso m oderno».

Se estas outras formas de minis
té r io -o  Presbiteriano e o Indepen
dente existiram na Igreja Prim iti
va, por  que foram elas tão prim i
tivamente e tão universalm ente 
sup lan tadas?  Porque  òbviamente, 
elas não estavam à altura das mis
sões que a Igreja teve de e n fre n ta r :

1. ° — Combater as perseguições 
de f o r a ;

2. ° — Deslruir ahe res iade  d e n tro ;
3. ° — preservar  a unidade da 

Igreja.

Portanto, segundo as provas 
apresentadas peío próprio  Cónego 
Streeter, os únicos prém ios a que 
os não episcopais terão direito, na 
medida a que nos referimos à Igreja 
Primitiva, são prém ios muito rela
tivos. Quando muito, eles entraram  
na «competição»; mas perderam  
tão decisivamente, que durante 14 
séculos ninguém  sequer pretendeu 
que tivessem entrado  algum a vez 
na corrida.

T radução  de  D .P .C .

NOI T E
(Conclusão da pág. i )

pascal; durante avigília, liam-se 
entre outros trechos da Bíblia, 
as passagens do Êxodo em que 
se narra a saída do Egipto.

Mais uma vez estamos a co
memorar a ressurreição do Se
nhor, que se seguiu à Sua mor
te na cruz. Foi a verdadeira 
Páscoa, a verdadeira passagem 
do Senhor em grande poder 
para nos libertar, a nós que 
nos encontrávamos na escra
vidão do pecado e da morte.

Ainda temos muito que an
dar, que aprender e talvez que 
sofrer até chegarmos à Pátria 
celeste. Temos porém a pro
messa de em todas essas coisas 
sermos mais do que vencedores 
por Aquele que por nós mor
reu e ressuscitou.

«Fomos sepultados com Ele 
na morte pelo Baptismo, para 
que como Cristo ressuscitou 
dentre os mortos pela glória do 
Pai, assim também andemos 
nós em novidade de vida. Ofe
recei-vos a Deus como ressur- 
rectos dentre os mortos. . . por
que o pecado não terá domínio 
sobre vós» (S .  P a u lo  aos R o 
m a n o s  c. 6).

Luís R. Pereira

Notas e Comentários
(Conclusão da pág. 2)

Além desta fusão, está anunciado tam
bém, com especial interesse por toda a 
cristandade, a modificação da base do C. 
M. 1. Esta não é um credo, mas uma afir
mação de Fé, comum, entre as diferentes 
Igrejas, que permite uma colaboração fran
ca, sincera e entusiástica.

A base proposta é concebida nestes ter
m os: «O Conselho Ecum énico de Igrejas 
é uma associação fraterna! das Igrejas que, 
segurando as Santas Escrituras, confessam  
Nosso Senhor Jesus Cristo como Deus e 
Salvador, e se esforçam por responder em 
conjunto à sua missão comum para glória  
do único Deus, Pai e F ilho e Espírito San
to».
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«Por isso guardemos para o Senhor 
uma FESTA SANTA E ALEGRE»

Livro de Oração Comum, pág. 94 
í .a Ep. aos Cor. 5:8

Rev. Agostinho Arbiol

A paz de Deus seja convosco.

d s  p a la vra s  «P á sco a » e «R e s
surre ição» no seu sen tido  c o m u m  
estão q uase  sem pre  em  ín tim a  
relação en tre  si. C on tudo , as suas  
d e fin içõ es  não  são as m e sm a s . 
P áscoa  deriva  do vocábu lo  he
braico P asach  q u e  s i g n i f i c a  
«passagem », re fe r in d o -se  à p a s 
sa g em  do a n jo  e x te rm in a d o r  no  
E g ip to , e ressurreição  s ig n ific a  
«tra n sfo rm a çã o » seg u n d o  se de
p reen d e  do en sin o  do A pósto lo  
S . P a u lo , v isto  que  o esp írito  não  
m orrendo , não  torna  a v iv e r  no  
sen tido  q u e  se a tribue  à p a la vra  
«ressurre ição» m a s tra n s fo rm a 
-se . (*) A  ra zão  da  a fin id a d e  
destas du a s p a la vra s  obedece ao 
facto  de N osso  S e n h o r  J e su s  
Cristo, depo is  de observar com  os 
S e u s  d isc íp u lo s  a  cerim ó n ia  da  
P áscoa  ju d a ic a , em  lodos os seus  
deta lhes, e ter in s titu íd o  a P áscoa  
cristã  com posta  de pão  e v inho , 
s ím b o lo s  do S e u  corpo e do S e u  
sangue , m orrer, se g u n d o  parece  
pe la  narra tiva  dos E vange lhos, 
no m esm o  m o m en to  em  que  o 
cordeiro p a sc a l era  im o lado  no 
tem p lo , d u ra n te  a  fe s ta  da  P á s 
coa, e ressusc ita r  a in d a  duran te  
o período  da su a  celebração. A 
P áscoa  é a m a io r  e m a is  a n tig a  
fe s tiv id a d e  dos ju d e u s . A su a  
descrição, em  p orm enores, en co n 
tra -se  no cap ítu lo  do ze  do L ivro  
do Ê xo d o . T odavia , a e la  não  
p o d e m o s  d e ix a r  de nos referir. 
O sa n g u e  de u m  cordeiro  de u m  
ano e sem  m ancha , espa rg id o  nas  
um b re ira s  das porta s dos israe
lita s fo i  o s in a l p a ra  o p r im o g é 
n ito  de cada fa m ília  ser p o u p a d o  
pe lo  a n jo  e x te rm in a d o r  na  sua  
p a ssa g e m  no c tu rn a  p e lo  E g ip to . 
E m  cada  fa m ília  dos eg ípc io s , 
in c lu in d o  a do rei, p o r  ig n o râ n c ia  
do acordo en tre  M oisés e o povo  
de Israel, m orreu  nessa  no ite  o 
f i lh o  m a is  velho. S ó  depo is desta  
ca la m id a d e , a m a io r  das nove  
ocorridas antes, é que  F araó  d e i
x o u  sa ir  o povo  de Isra e l do seu  
pa ís. F o i, po r ta n to , o sa n g u e  du m  
cordeiro  p u ro  e sem  m a n ch a  que

libertou  esse  povo  da escravidão  
do E g ip to , sob a tiran ia  de F araó . 
S e m e lh a n te  m en te , é ta m b ém  o 
sa n g u e  de  N osso  S e n h o r  J e su s  
Cristo, o cordeiro  de D eas, im o 
lado  na  c ru z  do C alvário  que  
liberta  o ser  h u m a n o  da escra 
v idão  deste  m u n d o  sob a tira n ia  
do pecado . E m  razão  desta  f la 
g ra n te  sem elh a n ça , tan to  a fe s ta  
da  P á sco a  dos J u d e u s  com o a 
dos cristão  são revestid a s  de  
m u ita  a legria .

O sacram en to  da  S a n ta  Co
m u n h ã o  co n stitu in d o  u m  m e m o 
r ia l  perpétuo  da  m orte  de  N osso  
S e n h o r  J e su s  Cristo p a ra  nossa  
sa lvação , é a m a io r  «Festa» p a ra  
todos aqueles que, com  sincera  
f é  e devoção, ne le  to m a m  parte . 
N a  Ig re ja  L u s ita n a  esse  se n ti
m en to  de « festa» está  bem  p a 
ten te  n a s  p a la vra s  da litu rg ia  
que  o ce lebran te  d iz  an tes  do 
aclo da  C o m u n h ã o :

«C risto , o nosso Cordeiro  
P asca l, f o i  sa crifica d o  u m a  
só v ez  sobre a cru z  em  p ro l  
de n ó s ; p o r  isso  g u a rd e m o s  
p a ra  o S e n h o r  u m a  fe s ta  sa n 
ta e a legre , não  com  o fe r 
m en to  velho, n em  com  o fe r 
m en to  da  m a líc ia  e m a ldade , 
m a s com  o pão  a sm o  da s in 
ceridade  e da  verdade».

E ste  S a c ra m e n to  e n v o lv e  du a s  
cond ições fe s t iv a s : a  da  «co
m u n h ã o »  no  sen tido  dos crentes  
se u n irem  p a ra  ce lebrar ju n ta 
m en te , em  verdadeiro  esp írito  de 
so lidariedade , o g lorioso  dom  da  
su a  sa lvação  com  a p resn ça  es
p ir i tu a l  do seu S a lva d o r , e a  da  
«sa n tid a d e » no sen tid o  de o fa z e 
rem  com  o coração cheio  de  a m o r  
e de perdão . A hora da  re fe ição  
deve  ser u m a  hora de p a z , e ca 
r in h o sa s  a tenções com o a que la  
que  N osso  S e n h o r  tom ou , an tes  
da  S u a  m orte , com  os S e u s  d is 
c ípu los. A  S a g ra d a  C om unhão , 
q u a l re fe ição  esp ir itu a l, deve ser  
p a ra  o scren te s  fe s ta  sa n ta  e a legre  
rescendendo  ao se n tim e n to  que  
J e su s  rep e tid a m en te  e x o r to u  os 
d isc íp u lo s  a  n u tr ir  u n s  p e lo s  o u -

MAIO
1 — S. Filipe e S. T iago. Liv. 0 .  pg. 251.

Cor l i t . : Encarnada.
7 — 5.° Dom. depois da Páscoa. Liv. O. pg.

173. Cor l i t . : Branca.
11 — Dia da Ascensão. Liv. O. pg. 175. 

Cor l i t . : Branca.
1 4 — Dom. depois da Ascensão. Liv, O. pg.

177. Cor lit.: Branca.
21 — Dom. do Pentecostes. Liv. O. pg. 179. 

Cor lit.: Encarnada.
28 — Dom. da Trindade. Liv. O. pg. 182.

Cor l i t . : Branca.
JUNHO

4 — l.°  Dom. depois da Trindade. Liv. O.
pg. 186. Cor l i t . : Verde 

11 — Dia de S. Barnabé. Liv. O. pg. 253. 
Cor l i t . : Encarnada.
(2.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.
pg. 188).

18 — 3.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.
pg. 190. Cor lit.: Verde.

2 4 — Dia de S. João Baptista (natividade).
Liv. O. pg. 255. Cor l i t . : Branca.

25 — 4.“ Dom. depois da Trindade. Liv, O. 
pg. 192. Cor l i t . : Verde.

29 — Dia de S. Pedro. Liv. O. pg. 258. Cor
lit .:  Encarnada.

JULHO
2 — 5.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.

pg. 194. Cor lit .:  Verde.
9 — 6.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.

pg. 196. Cor lit.: Verde.
16 — 7.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.

pg. 198. Cor l i t . : Verde.
23 — 8.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.

pg. 199. Cor l i t . : Verde.
25 -  Dia de S. Tiago. Liv. O. pg. 260. Cor 

lit.: Encarnada.
30 — 9.° Dom. depois da Trindade. Liv. O.

pg. 201. Cor lit .:  Verde

tros p o r  m eio  deste  e de outros  
prece ito s  se m e lh a n te s :  «A m a i-  
-v o s  u n s  aos outros com o E u  vos 
am ei» . (S .  João  1 5 :1 2 ).

U m a das características da P á s 
coa dos J u d e u s  que  se ce lebrava  
no m ês de N iz a n , o p r im e iro  do 
ano ec lesiástico  e que corresponde  
a M a r ç o -A b r i l ,  e d u ra va  oito  
d ias a p a r tir  r ig o ro sa m en te  do  
d ia  déc im o  q u in to , era  a obser
vâ n c ia  do descanso  no p r im e iro  e 
oitavo  dias. O descanso  fo i  e h á -  
-d e  ser sem pre  a p r in c ip a l carac
terís tica  d u m a  fes ta . S e  a P á s 
coa evoca a m orte  do F ilh o  de 
D eus. evoca ta m b ém  a S u a  res
surreição , e com o esta  se obser
vou no p r im e iro  d ia  d a  sem a n a  
q u e  corresponde  ao D o m in g o , 
este  é bem  o d ia  in d ica d o  para  o 
«descanso» dos crentes p o rq u e  a 
ressurreição  é passo  im p o rta n te  
e dec isivo  para  o g o zo  do verda
deiro  descanso  q u e  os espera  no  
C éu.

(*) — Sobre este assunto, faremos um 
estudo especial oportunam ente.
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Notícias do Brasil
12.* Concílio da Diocese do Brasil  
Central I. E. B.

N: m ês fiado, instalou-se na Paróquia 
cs SS. T rin d ad e ,  na cidade de S. Paulo, no 
E t t í i o  d :  mesmo nome, o 12.” Concilio da 
I* : : - -e  d :  Brasil Central da Igreja Epis- 

Brasileira, presidido por Sua Éx.a 
r  ; r  ■* D. Edmund K. Sherrill.

Os trabalhos conciliares foram abertos 
com a celebração da SS. Eucaristia, tendo 
ocupado, nessa ocasião, a sacra-tribuna o 
Rev.m* Bispo Sherrill.

0  Rev. Joseph G. Moore, do Departa
mento das Missões Além Mar da Igreja 
Episcopal dos Estados Unidos da América, 
que está fazendo o levantamento estatístico  
religioso em diversos países do mundo, 
discorreu longam ente sobre o trabalho que 
fará no Brasil.

O Rev. Samuel Kainuma, do Estado do 
Paraná, discorreu sobre a importante tese 
«O que é a conversão». Os Revs. Curt 
Kleeman e David W ender, do Estado da 
Guanabara, sobre «O que é mordomia», 
discorrendo sobre os seus diversos ângulos.

À reunião tanto do dito Concílio como 
da Federação das Sociedades Auxiliadoras 
de Senhoras da mencionada Diocese, fo
ram. grandemente, concorridas e animadas.

O Rev. Dr. Octacilio M. da Costa, do 
Estado do Rio de Janeiro, propos e foi 
aprovado, que o Concílio oficiasse ao Pre
sidente do Conselho Nacional da Igreja 
Episcopal Brasileira, pleiteando duas bol
sas de estudos no Sem inário Episcopal a 
ser concedidas a jovens portugueses que 
aspiram ao sagrado M inistério da Igreja 
Lusitana.

Rev. Dr. Octacilio M. da Costa
O Rev. Dr. Octacilio Moreira da Costa, 

provedor da cidade de Meninos São Paulo 
Apóstolo, m inistro da Capela de Santo 
Estêvão, em Petrópolis, cidade fundada por 
D. Pedro II, no Estado do Rio de Janeiro, 
e procurador eclesiástico da Diocese do 
Brasil Central, pretende, ainda este ano, 
visitar Portugal.

O Rev. Octacilio é formado em teologia  
e direito, sendo juiz aposentado pelo Esta
do do Rio Grande do Sul, tendo ocupado 
cargos de destaque no m encionado Estado, 
entre estes de professor do Colégio Esta
dual Júlio de Castilhos, de Delegado do 
Instituto dos Comerciários, de ConsMheiro 
da Ordem dos Advogados do Brasil e do 
Instituto dos Advogados do R . G S ., bem 
como de consultor jurídico do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais do referido 
Estado.

É plano do Rev. Octacilio M. da Costa, 
visitar diversas congregações da Igreja 
Lusitana, a fim de entrelaçar mais os laços 
de amizade entre as Igrejas Episcopais do 
Brasil e Portugal.

Notícias de Portugal
União Portuguesa de Esforço Cristão
(UPEC)

No dia 30 de Janeiro, a convite da Socie
dade de Esforço Cristão do Prado, o Rev. 
A gostinho Arbiol e o Sr. J. Lopes Pires, 
Presidente e Secretário geral da UPEC, 
realizaram uma sessão, integrada nas co-

memorações do 34.° aniversário daquela 
sociedade, sendo apresentado o relatório 
da delegação portuguesa a 59.a e 62.a Con
venções conjuntas da Escócia e Grã-Bre
tanha, com projecções lum inosas das d i
versas actividades destas Convenções, as
sim  como da l .a Convenção Portuguesa de 
Esforço Cristão e outras actividades pro
movidas pela UPEC desde a sua fundação.

No dia 2 de Fevereiro em que se com e
mora em todo o m undo a fundação do Es
forço Cristão por Dr. Francis E. Clark, 
nos Estados Unidos, o culto na Igreja de 
S. João Evangelista foi especialm ente de
dicado a este m ovim ento «Por Cristo e sua 
Igreja» tendo o pároco lido a história da 
fundação da primeira Sociedade de E. C. 
na paróquia de W illiston, Portland-Maine, 
Estados Unidos, e lido  alguns pensamentos 
da sua mensagem apresentada na La Con
venção Portuguesa, no dia 1 de Fevereiro  
de 1960. _

No dia 4, integrado nas comem orações, 
realizou-se um colóquio, servindo-se chá, 
aos dirigentes das diversas Sociedades de 
Esforço Cristão. Este colóquio que foi 
m uito útil realizou-se na A. C. M.

No Dom ingo, dia 5, foram elevadas ora
ções ao Senhor pela obra do Esforço C ris
tão, nas Igrejas que têm sociedades anexas.

* *¥
No dia 6 de Abril próxim o realiza-se às 

21 horas, na A. C. M., sede provisória da 
UPEC, a celebração do 2.° aniversário da 
sua fundação, devendo dar-nos a honra da 
sua presença o Sr. Harold E. W esterhoff, 
Secretário Mundial do Esforço Cristão, que 
actualmente está viajando em serviço do 
m ovim ento do Esforço Crtstão.

Beneficência Evangélica do Porto
Por deliberação da Direcção desta im 

portante Instituição de caridade, foi o Rev. 
A. F. Arbiol, indicado para realizar reu 
niões devocionais na referida Instituição, 
o que tem sido feito a partir do dia 27 de 
Janeiro, às sextas-feiras, das 18 às 19 horas.

Norícias Paroquiais
Paróquia de S. João Evangelista 

V. N. de Gaia
Junta Paroquial

No dom ingo 12 de Fevereiro, após o cu l
to da manhã, teve lugar a eleição da Junta 
Paroquial para o ano de 1961, tendo sido 
eleitos os seguintes membros da Igreja: 
Custódio dos Santos, Manuel José Filipe 
Júnior, Francisco Mário Varela da Silva, 
Joaquim Pinto de Almeida Júnior, J. Lo
pes Pires e Alípio Rodas.

Concursos Bíblicos
Têm despertado grande interesse da par

te da juventude da Igreja os Concursos 
Bíblicos mensais e especiais. No dom ingo  
26 de Fevereiro realizou-se um sobre o 
Livro dos Salm os, a título experim ental, 
depois de, com antecedência terem sido 
distribuídos os elem entos para estudo O 
Concurso definitivo realizou-se no dom in
go 12 de Março, tendo sido registadas 
explêndidas classificações. Estão já em pre
paração os futuros Concursos que versa
rão sobre o Livro de Ester e o Livro de 
Salm os (2.a-fase).

L iga  de Esforço Cristão de Gaia

R ealizou-se no dom ingo 19 de Fevereiro, 
a eleição dos membros da Direcção, tendo 
sido eleitos os irm ãos: J. Lopes Pires, Fer
nando Júlio Santos Silva, Luís de Almeida. 
Manuel Joaquim de Pina Cabral, Odete 
Pinheiro e Virgínia de Oliveira Silva. O 
trabalho que esta Liga tem feito junto das 
M issões da Igreja tem sido muito útil e 
animador.

Paróquia da Catedral de S. Paulo 
L i s b o a

Dr. Ayres Serrano e Silva

Acaba de chegar de Paris e Madrid o Dr. 
Ayres S. e Silva, membro desta Paróquia 
e D iácono-Eleito da Igreja que, em com is
são de serviço do Hospital de Santa Maria, 
se deslocou àquelas capitais para estudo 
de serviços especializados de urgência 
hospitalar. Que Deus o abençoe na sua 
carreira e estudos, são os desejos de «O 
Despertar».

Sociedade de Senhores
Por iniciativa desta Sociedade, realizou

-se no dia 18 de Março um interessante 
concurso de doces, tendo havido prémios 
para as m elhores doceiras. O prim eiro 
prémio foi atribuído à eclesiana Sr.a D. 
lida Nunes. No fim foram leiloados os do
ces apresentados, sendo o produto muito 
animador, pois se elevou a mais de mil 
escudos. Esta receita é em benefício da 
compra dum Pia Baptismal, condigna com  
a Paróquia desta Catedral.

Paróquia de Cristo Remidor 
Alcácer do Sal

Novo templo a Construir

A Junta Paroquial, tal como toda a con
gregação e o seu pároco, manifestam-se 
muito gratos a todos os irm ãos que têm 
contribuído generosam ente para a cons
trução do novo tem plo. Esperamos em 
Deus que as obras possam começar o mais 
breve possível com o que já temos, segun
do o desejo manifestado pelo nosso Bispo.

Visita do Bispo-Eleito

V isitou-nos no dia 12 de Março o Rev.mo 
Bispo-Eleito que além de ter celebrado a 
Eucaristia acolitado pelo m inistro local, 
nos mimoseou com a projecção de um pe
queno filme alusivo à Quaresma. O núm e
ro de presenças duplicou e o facto de ter
mos visto a igreja repleta, fez-nos aspirar 
uma vez mais pela aquisição de um peque
no projector, a fim de por este meio «audio
- visual» podermos ajudar m elhor a Escola 
Dominical, chamando «os que estão de fora».

P rogram a de actividades

Está já em vigor um programa definitivo  
de trabalhos na Igreja que inclui, além de 
dois serviços a meio da semana, o ensaio 
de hinos e antifonário, e outras acti
vidades, possíveis agora, por existir um 
m inistro residente.


